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 Case do mês 

 O case deste mês destaca a inovação dentro da 
Embraco. 

 

 

A Empresa Brasileira de Compressores 
(Embraco) é especializada em soluções para 
refrigeração. No ano de 1971 três fabricantes 
de refrigeradores ð Cônsul, Prosdócimo e 
Springer ð se uniram e fundaram a empresa 
com o objetivo de produzir compressores 
para suprir a indústria nacional de 
refrigeradores, que dependia da importação 
deste componente. A planta inicial tinha 
capacidade para fabricar um milhão de 
compressores por ano e começou a produção 
em 1974. 

Ainda nos anos 70 a Embraco começou a 
exportar e na década seguinte seus produtos 
eram comercializados em todos os 
continentes. Hoje, conta com unidades 
produtivas no Brasil, Itália, China e 
Eslováquia, além de escritórios nos Estados 
Unidos, México e Itália. Juntas, empregam 10 
mil trabalhadores e têm capacidade 
produtiva para 25 milhões de compressores 
por ano. Através desta estrutura 
internacional, seus produtos são 
comercializados em mais de 80 países.  

É líder mundial no mercado de 
compressores herméticos (refrigeração 
doméstica), com cerca de 22% participação 
de mercado e vêm ganhando espaço no 
segmento de compressores comerciais, no 
qual tem cerca 8% de participação. Produz 
também componentes de ferro fundido, 
componentes elétricos, sistemas eletrônicos 
condensadores e evaporadores. 

Estratégia de inovação 

A estratégia de inovação da Embraco pode 
ser analisada a partir do Radar da 
Inovação.Através dele é possível perceber as 
áreas onde a empresa busca ser inovadora. 

Através da alta concentração de esforços em 
pesquisa e desenvolvimento, a Embraco 
desenvolve tecnologia própria e oferta ao 
mercado produtos inovadores. Foi pioneira 
no fornecimento em larga escala de 
compressores com gases alternativos, livres 
de CFC, um gás prejudicial a camada de 
osônio. Também largou na frente na 
produção de produtos fundamentados na 
eficiência energética. O primeiro lançamento 
nesta categoria foi o compressor de 
capacidade variável, com economia cerca de 
40% de energia. Mais tarde, os compressores 
da Série Racional fizeram a economia atingir 
a casa dos 50%. A empresa detém cerca de 
550 cartas-patente de produtos 
desenvolvidos em seus 37 laboratórios. No 
Brasil apenas a Petrobrás tem mais patentes 
registradas. 

 

Radar da Inovação da Embraco 

Ao perceber que mais de 70% das vendas 
estavam concentradas nas em 5 grandes 
fabricantes globais de linha branca, a 
Embraco sentiu a necessidade de ampliar 
sua presença, tornando-se também uma 
empresa global para aproximar-se de seus 
clientes e diminuir as dificuldades logísticas. 
Em 1994, chegou a Europa com aquisição de 
uma empresa na Itália, no ano seguinte 
iniciou a produção na China através de uma 
joint venture e, em 1998, abriu uma unidade 
na Eslováquia. Com fabricação nos 
continentes americano, europeu e asiático 
serve de modelo de globalização entre as 
empresas brasileiras. 

Investir na China em 1995 podia parecer um 
tanto quanto estranho, mas para a Embraco 
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Blog Campeão 
 

O Blog Campeão 
apresenta o post mais 

debatido do Innoblog da 
Innoscience. 

http://innoscienceblog.
blogspot.com/ 

Livro do mês  

 
Mensalmente 

destacamos um 
livro que aborda a 

gestão da inovação. 

Pílulas de Teoria  
 

A construção de uma 
empresa inovadora 

depende do domínio do 
ferramental e da 
linguagem sobre 

inovação. As "pílulas de 
teoria" são nossa 

contribuição à 
consolidação desse 

entendimento no meio 
empresarial. 

 

   Número 5 - Agosto de 2009. 

Entrevista com 
Inovador  

 
Todo mês trazemos 

um inovador, 
empresário ou 

acadêmico para 
compartilhar suas 

experiências. 
 
 
 
 

 

Case do mês 

 
Empresas inovadoras 
são inspiração para 

todos nós. Nessa 
coluna trazemos cases 

elaborados pela 
equipe Innoscience a 

partir das ferramentas 
e modelos construídos 

pela própria 
consultoria. 

Notícia do mês  
 

Todo mês 
apresentamos a 

notícia mais 
comentada da 

Innovation Insight - 
newsletter eletrônica 

semanal da 
consultoria que 

aborda empresas e 
práticas inovadoras. 

 

 

(             Segue) 

http://innoscienceblog.blogspot.com/
http://innoscienceblog.blogspot.com/
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(           Continuação) 

era estratégico; o país foi plataforma para a 
exploração do continente asiático. Porém, as 
dificuldades para uma empresa estrangeira 
entrar no mercado chinês são enormes. É por 
causa disto que foi escolhido o modelo joint 
venture, onde o papel principal do parceiro 
local são os relacionamentos, tanto com 
clientes como com o governo. 

A conjuntura econômica adversa do início do 
plano real fez com que a Embraco repensasse 
sua organização. Com o real extremamente 
valorizado, as dificuldades financeiras dos 
exportadores eram imensas. Nesta época os 
dirigentes da empresa entraram e contato 
com a metodologia de Michael Hammer de 
empresa organizada em processos. Com isso, 
ao invés de cortar custos aqui e ali, a empresa 
passou por uma reorganização onde todos os 
processos e atividades foram mapeados, não 
olhando para a estrutura organizacional de 
forma convencional, mas para a forma com 
que os processos atravessam a organização, 
identificando as oportunidades de melhoria. 
Os resultados foram ganhos na ordem de 
50% na produtividade por pessoa, além de 
uma diminuição no lead time da engenharia 
de mais de 63 para 2 dias. Essa reavaliação de 
processos é hoje uma atividade permanente 
na Embraco. 

Durante essa reorganização, a cadeia de 
fornecimento também sofreu alterações 
drásticas. Passou a ser vista realmente como 
uma cadeia que estava ali para atender as 
necessidades dos clientes. Esta cadeia passou 
a ter uma ação mais abrangente e muitos 
processos a mais. 

Octógono da Inovação 

As práticas destacadas de inovação da 
Embraco podem analisadas a partir de oito 
dimensões, que são dispostas no octógono da 
inovação, proposto pela Innoscience. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Octógono da Inovação 

Estrutura:  No início da década de 80, com o 

objetivo de ganhar mercado fora do Brasil, a 

Embraco sentiu a necessidade de desenvolver 

tecnologia própria. Nesta época a área da 

P&D foi criada pelo atual presidente da 

empresa.  Foi desenvolvida uma parceria 

com a Universidade Federal de Santa Cataria, 

na qual a empresa buscava profissionais 

formados em MBA para tornarem -se 

pesquisadores. A estrutura desta área conta 

hoje com mais de 400 engenheiros técnicos 

que trabalham nos 37 laboratórios próprios 

espalhados pelas diversas plantas e 

equipados com tecnologia avançada de 

pesquisa. "A Embraco é o que é hoje em 

função da tecnologia que desenvolveu, e 

continua a inovar continuamente", afirma 

Roberto Campos, diretor corporativo de 

tecnologia da empresa. 

 

Funding : devido a importância estratégica da 

pesquisa e desenvolvimento, ficou definido 

um percentual de 3% do faturamento para a 

área. Este é o teto, que pode variar para 

baixo, de acordo com os projetos em 

andamento. Além disso a empresa vem 

utilizando os incentivos fiscais e linhas de 

subvenção à inovação disponibilizadas pelos 

órgãos de fomento. 

 

Relacionamento:  a parceria com o meio 

acadêmico é fundamental para o processo de 

inovação da empresa, que mantém acordos 

de cooperação com universidades do Brasil, 

Estados Unidos, Alemanha, França, Noruega, 

Holanda, Fin lândia, China e Japão. "Nosso 

relacionamento de longo prazo com o setor 

tem sido uma fonte importante e diferenciada 

de geração de conhecimento e de formação 

de profissionais altamente capacitados", 

explica o presidente da Embraco, Ernesto 

Heinzelmann.  

 

Resultado 

A Embraco se tornou, no ano de 1998, a líder 

global do mercado de compressores 

herméticos, com market share de cerca de 

23%, deixando para traz a sueca Eletrolux. 

Esta posição é sustentada até hoje, com 

market share um pouco menor, na ordem de 

20%. O grande seu grande mérito, por se 

tratar de uma empresa brasileira, é chegar a 

este feito em um setor de alta tecnologia, e 

não em commodities. 

A Embraco é vista como uma líder a 

antecipadora de novas tecnologias em seu 

ÚÌÛÖÙȭɯ Ɂ$ÚÛÈÔÖÚɯ ãɯ ÍÙÌÕÛÌɯ ËÖɯ ÔÌÙÊÈdo em 

soluções há muito tempo e o cliente já sabe 

ØÜÌɯ ×ÖËÌɯ ÊÖÕÛÈÙɯ ÊÖÕÖÚÊÖɯ ×ÈÙÈɯ Öɯ ÍÜÛÜÙÖɂȮɯ

afirma o presidente Ernesto Heizelmann. 

 

Felipe Scherer 

 

 

 

 

 Livro do Mês 

 
E D I T O R I A L  

Caros Leitores, 

 

Nesta 5ª edição do Correio da Inovação, 

optamos por enfocar a temática 

"Financiando a Inovação" pois acreditamos 

que entre os aspectos necessários para fazer a 

inovação acontecer esse é um dos mais 

relevantes. Quando nos referimos aos 

recursos financeiros para inovação não 

estamos abordando apenas a disponibilidade 

dos mesmos mas também as fontes 

alternativas e a política de aplicação de 

funding aos projetos de potencial inovador já 

que esses compartilham de um alto nível de 

incerteza e risco o que demanda novas 

abordagens.  

 

Para iluminar esse caminho, a 5a edição traz 

uma entrevista com o Sr. Paulo Corazza 

Gerente da Ernst Young e especialista em 

assessorar as empresas a obterem os 

benefícios fiscais atualmente disponíveis 

para atividades de inovação. O Livro do mês 

também aborda a referida temática. O blog 

campeão destaca uma iniciativa da 

Whilrpool no desenvolvimento de produtos 

inovadores em parceria com outras 

empresas. A idéia de open innovation é 

também uma forma de ampliar recursos e 

diminuir riscos com os projetos inovadores. 

 

O case do mês aborda a Embracco e seus 

desafios com a gestão da inovação dando 

atenção especial as questões de funding. 

Finalizamos a presente edição com a Noticia 

do Mês, que aborda os investimentos das 

1000 maiores empresas em inovação e com 

as Pilulas de Teoria onde descrevemos as 

fontes de funding disponíveis. 

 

A inovação não ocorre no vácuo, mas em um 

contexto organizacional que a empresa pode 

influenciar. Esse contexto é formado pelos 

oito elementos destacados no Octogono da 

Inovação. O risco inerente aos projetos 

inovadores é o desafio primordial que os 

gestores que almejam melhorar a 

produtividade da inovação  precisam 

administrar. Isso tudo sem inibir a inovação 

é claro! 

 

Boa jornada! 

 

Maximiliano Selistre Carlomagno 
e Felipe Ost Scherer 
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 Blog Campeão 

O blog campeão deste mês destaca uma iniciativa da 
Whirpool no desenvolvimento de produtos inovadores e 
aborda também a idéia de open innovation como uma 
forma de ampliar recursos e diminuir riscos com 
proejtos inovadores. 

Inovação, fontes e 
parceiros. 

Você já pensou quais são as fontes de 

inovação? Ou seja, de onde vem as idéias e 

projetos que poderão mudar o rumo do 

negócio. A visão fechada de inovação aposta 

todas as fichas na equipe interna e mais 

espeficicamente no setor de P&D. A visão 

contemporânea, chamada de OPEN 

INNOVATION pressupõe uma abordagem 

diferenciada. 

 

Nessa nova visão as empresas ampliam o seu 

universo de fontes de inovação a partir do 

uso de seus CLIENTES, PARCEIROS, 

FORNECEDORES, INSTITUTOS DE 

PESQUISA e inclusive CONCORRENTES. 

Quando questionada sobre o uso de tais 

fontes em projetos de inovação as empresas 

são rápidas em responder: claro, nós sempre 

estamos em contato com nossos clientes e 

parceiros para saber o que eles querem! Mas 

não é disso que estamos falando. 

 

Referimos-nos aos relacionamentos 

estabelecidos para colaboração em projetos 

de inovação.  Nesse sentido, é ainda 

reduzido o número de empresas com 

políticas estruturadas de aproveitamento dos 

conhecimentos e experiências que os 

circundam. Uma das principais empresas de 

eletrodomésticos do mundo está dando 

alguns passos nessa direção como pode-se 

ver na reportagem abaixo.  

 
Maximiliano Carlomagno 

 

Whir lpool faz parceria com líderes para 

criar produtos  

 

Claudia Facchini 

 

Maior fabricante de linha branca do país, a 

Whirlpool, adota estratégia parecida a usada 

pela indústria cinematográfica para 

incentivar a troca do videocassete pelo DVD 

no início desta década. Os grandes estúdios, 

como a Warner, aliaram-se aos fabricantes de 

aparelhos eletrônicos. A Whirlpool bateu às 

portas dos "provedores de conteúdo" de seus 

produtos e fechou parcerias com Sadia, 

Unilever, Coca-Cola e Reckitt Benckiser.  

"Essas parcerias são de longo prazo. Elas 

visam não apenas promoções pontuais mas 

também o desenvolvimento em conjunto de 

novos produtos daqui para frente", afirma 

Jerome Cadier, diretor de marketing da 
Whirlpool para a marca Brastemp. Segundo 

ele, os acordos são exclusivos entre as duas 

partes, que não podem assinar contratos 

semelhantes com os respectivos 

concorrentes. As alianças prevêem uma troca 

de informações bem mais detalhadas do que 

a que normalmente é feita nas chamadas 

parcerias táticas - promoções feitas em 

conjunto em datas de grande movimento de 

vendas no varejo como Natal e Dia das Mães.  

 

Cada parceria estratégica está voltada para 

uma determinada linha da Brastemp. No 

caso da Coca-Cola, ela será útil para os 

refrigeradores; no caso da Unilever, que 

fabrica o sabão OMO, para as lavadoras de 

roupa. A Reckitt Benckiser produz o sabão 

Finish utilizado nas lavadoras de louça.  

A aliança entre a Brastemp e a Sadia, por 

exemplo, será fundamental para o mercado 

de microondas e alimentos congelados, dois 

negócios que andam juntos. "O mercado de 

microondas crescerá neste ano a taxas de 

40% a 50% pelo segundo ano consecutivo. E 

a expectativa é de que continue crescendo 

em 2008", diz Cadier.  

Poucos lares possuem microondas no país - 

estima-se que apenas 25% - o que abre boas 

perspectivas para este mercado.  

 

Com a desvalorização do dólar, os aparelhos 

ficaram bem mais baratos porque quase 

100% dos insumos utilizados na fabricação 

são importados. A Brastemp traz todas as 

peças da China mas ainda compensa montar 

os microondas em Manaus, observa o 

diretor.  

 

As vendas de microondas devem alcançar 3 

milhões de unidades neste ano, superando 

pela primeira vez o mercado de lavadoras, 

que deve ficar em 2 milhões de peças. O 

microondas só deve ficar atrás dos 

refrigeradores e dos fogões na lista de 

preferência dos consumidores.  

Para a Sadia, quanto mais microondas forem 

vendidos melhor. Isto só aumentará a 

demanda por pratos prontos congelados, que 

já que é o segmento que mais cresce. "O 

aumento nas vendas de produtos 

'microondáveis', como nós chamamos, está 

diretamente relacionada com a Brastemp. 

Com esta parceria, nós poderemos otimizar o 

entendimento do mercado", afirma Fernanda 

Oruê, gerente de marketing da Sadia.  

 

A onda das parcerias estratégicas está se 

alastrando para outros mercados. Assim 

como a Whirlpool, a própria Sadia está 

buscando uma aproximação com outras 

empresas, entre elas a AmBev e a Natura. 

"Mas estamos ainda no começo. A parceria 

com a Brastemp é a que está mais adiantada 

e mais estruturada", diz Oruê.  

Os refrigerados "side by side" importados 

são o melhor exemplo de como as parcerias 

são essenciais. As pizzas brasileiras não 

cabem em muitos desses refrigeradores, que 

são adaptados aos EUA. Para fazer caber a 

pizza no "side by side", os brasileiros dão o 

velho jeitinho - achata-se um pouco a 

"redonda".  

 

Fonte: Valor On Line 
 

¶ Melhor Comentário no InnoBlog  
 

òNa minha empresa isso seria 
impossível...  Todos vêem quem é de fora 
como "forasteiro" incapaz de colaborar 
conosco. No meu entendimento essa é 
uma visão ultrapassada. O conhecimento 
e a informação estão disponíveis a todos. 
O desafio não é mais ter ou não ter. Mas 

como se aproveitar do mesmo...ó 

 
 

 Livro do Mês 

O livro do mês é Os Novos Instrumentos de Apoio à 
Inovação: uma avaliação inicial, publicado pela  
Associação Nacional de Pesquisa e 
Desenvolvimento de Empresas Inovadoras ð 
Anpei. 

Os novos Instrumento 
de Apoio à Inovação: 
uma avaliação inicial. 

Centro de Gestão e Estudos Estratégicos ð 
Associação Nacional de Pesquisa e 
Desenvolvimento de Empresas Inovadoras 
ð Anpei, 2009. 
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Mesmo não sendo exatamente um livro, esse 

mês selecionamos uma publicação 

recentemente lançada no Congresso de 

Inovação da Anpei que aborda o tema dos 

incentivos para a inovação e o marco legal 

brasileiro. A publicação inicia apresentando 

o panorama da inovação no Brasil a partir 

dos resultados da última pesquisa Pintec 

(Pesquisa Industrial de Inovação 

Tecnológica) realizada pelo IBGE divulgada 

em 2007. Essa é a parte de menor interesse 

no trabalho, já esses dados já foram 

divulgados, analisados e trabalhados em 

vários artigos, congressos e fóruns.  

 

Vale destacar a controvérsia dos critérios 

utilizados pela Pintec que continua a 

considerar o que é novo para a empresa 

como inovação e não apenas como 

modernização, capacitação tecnológica ou 

simplesmente aquisição de conhecimento. 

Quando esse tipo de atividade é retirada das 

estatísticas, os percentuais de empresas que 

inovam realmente caem para apenas 9,7% 

em inovações de produto e 5,0% para 

inovações de processo, ou seja, muito pouco 

pelo potencial existente no parque industrial 

brasileiro.  

 

A publicação realmente começa a ficar 

interessante quando apresenta os 

mecanismos e instrumentos de apoio à 

inovação no Brasil.  

 
Podemos separar esses mecanismos em 

incentivos fiscais (instituídos pela chamada 

Lei do Bem (11.196), linhas de financiamento 

reembolsáveis (via FINEP e BNDES) e linhas 

de financiamento não-reembolsáveis (via 

FINEP subvenção econômica, fundos de 

capital de risco e contração de 

pesquisadores, BNDES-Funtec e Capital 

Semente e CNPq ɬ RHAE). Cada 

possibilidade de financiamento à inovação é 

explicada brevemente e apresenta estatísticas 

sobre a utilização pelas empresas podendo 

ter sido mais bem explorada, principalmente 

dando os caminhos para a busca desses 

recursos. 

 

A última parte da publicação apresenta um 

balanço da aplicação e utilização dos 

instrumentos de apoio à inovação no Brasil. 

Através de entrevistas com profissionais 

ligados às organizações de fomento e 

empresas que já utilizaram os recursos. Fruto 

da pouca experiência que ambos os lados 

tem em lidar com o tema, a conclusão 

prin cipal do estudo é que tanto os órgãos de 

fomento quanto as empresas ainda precisam 

aprimorar sua atuação. O governo apresenta 

dificuldades em formular políticas de longo 

prazo alinhando e integrando os diferentes 

instrumentos de fomento utilizados. Já as 

empresas não estão devidamente 

estruturadas para tirar maior proveito desses 

instrumentos.  

 

Para aquelas empresas que já investem em 

inovação vale a leitura para encontrar os 

caminhos da utilização dos benefícios fiscais 

e financiamento das atividades de inovação. 

Já aquelas que não inovam alegando que não 

possuem recursos financeiros para isso, 

pode-se encontrar um guia para como 

utilizar as fontes de funding disponíveis.  

 

Felipe Scherer  

 Pílulas de Teoria 

Nessa edição apresentamos um artigo de nossa autoria, 
que trata de recursos para a inovação. 

Encontrando o 
Funding para 

inovação. 

Infelizmente poucas empresas foram criadas 

para inovar. A grande maioria foi 

estruturada para operar o dia-a-dia, algumas 

vezes a partir de uma inovação como foi o 

caso da Polaroid anos atrás. No entanto, 
mesmo essas empresas que nasceram de 
uma inovação acabam rendendo-se ao foco 
na operação e nas melhorias processo que 
termina limitando a possibilidade de 
crescimento e ganho de competitividade.  

Um dos motivos que as empresas alegam 
para não inovar é a falta de recursos 
financeiros para tanto. Na Innoscience, 
utilizamos uma ferramenta, o Octógono da 
Inovação, que apresenta as 8 dimensões 
essenciais da gestão da inovação na empresa. 
Entre elas, a dimensão funding trata de como 
articular os recursos financeiros necessários 
para fazer a inovação acontecer. 

Nesse artigo iremos mostrar que os recursos 
existem, dentro e fora da empresa, quais os 
tipos disponíveis, o momento para cada 
alternativa e onde obter maiores 
informações. 

Recursos Financeiros para Inovação 

O processo de orçamento tradicional é um 
dos impeditivos da inovação. Anualmente a 
empresa define receitas, despesas e os 
investimentos necessários para seu 
desenvolvimento. Os executivos de alta 
gestão são, a partir disso, avaliados e 
recompensados em função de sua 
capacidade de cumprir o orçamento 

planejado. Nossa experiência sugere que essa 
mecânica funciona para operação do negocio 
mas inibe o surgimento de inovações. Os 
executivos deixam de correr riscos e optam 
por investir em oportunidades com taxas de 
retorno e atratividade claramente 
identificáveis. Essa oportunidades tendem a 
se mostrar pouco inovadoras.  

Os recursos financeiros para inovação não se 
limitam ao caixa da empresa. A colaboração 
com outras empresas, parceiros e clientes 
prove recursos adicionais para essa 
caminhada. Organismos de fomento e 
incentivos fiscais também podem ser 
acessados para ampliar o òboloó da 
inovação. 

Infelizmente, a cada momento de dificuldade 
da empresa os poucos recursos destinados a 
inovação são sugados para redução de custos 
e melhoria da operação fazendo com que a 
inovação perda intensidade. O destaque de 
um orçamento de inovação dentro do 
orçamento corrente da empresa tem se 
mostrado eficaz na alocação estável de 
recursos para inovação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tipos de Funding 

Para efeito de identificação e análise dos 
tipos de funding existentes os dividimos em 
recursos próprios, não reembolsáveis, 
reembolsáveis e incentivos fiscais. 

Recursos Próprios da Empresa: Como o 
próprio nome já diz, trata-se do recurso 
próprio da empresa para os diferentes tipos 
possíveis de inovação. Esse tipo de recurso, 
em alguns casos, é destacado no orçamento 
anual da empresa. 

Recursos Não Reembolsáveis:  Também 
estão disponíveis recursos fora da empresa 
por meio de apoio a instituições, públicas, 
privadas ou organizações não 
governamentais, para a realização de 
projetos de ciência, tecnologia & inovação. 
Os recursos oferecidos nos financiamentos 
não-reembolsáveis são originados do Fundos 
Setoriais, que são constituídos a partir de 
contribuições. O objetivo desses fundos é 
promover a pesquisa e a inovação 
tecnológica em diversos setores da economia. 

Recursos Reembolsáveis: Recursos de finan- 

 

Tipos 

Recursos 

próprios das 

empresas 

inovadoras 

Recursos Não-

reembolsáveis 

 

Recursos de 

Terceiros 

 

Incentivos 

Fiscais 

 

Capital 

de Risco 

 

Dívida 
 

Investidor 

Anjo 
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ciamento disponibilizados por empresas de 

financiamento e investimentos ou até por 
pessoas físicas. A característica comum deste 
tipo de empréstimo é que o valor é pago (em 
parcelas ou em ações) e pode ter juros e 
outros ônus de cobrança. 

 Capital de Risco (Não-Exigíveis) 

o Investidores participam da gestão 

o Selecionam negócios de alto retorno 

o Contribuem com a formação de 
network em benefício da empresa 
investida 

 Investidor òAnjoó 

o O Angel Investor é sempre uma 
pessoa física, geralmente um ex-
executivo ou ex-empresário. São 
profissionais experientes, com capital 
para investimento e disposição para 
correr maiores riscos em troca de uma 
maior rentabilidade.  

 Fundos Emprestáveis (Exigíveis) 

o Financiadores selecionam os negócios 

pelo fluxo de caixa 

o Solicitam garantias reais ou 

fidejussórias (pessoais) 

o Apuram o limite para o 

endividamento da empresa. 

Incentivos Fiscais: Existe um conjunto de 

incentivos fiscais de apoio a inovação que 

também podem ser acessados pelas 

empresas inovadoras.  

Os incentivos são sustentados pelo plano de 
Tecnologia e Inovação do Governo Federal 
focado em exportações, investimento fixo, 
investimento em Pesquisa e 
Desenvolvimento (P&D) e dinamização das 
Pequenas e Medias Empresas (MPEs). A 
legislação destacada envolve: 

 Lei 11.196/05 ð Capítulo III 
 Decreto 5.798/06 
 Lei 11.487/07 
 Decreto 6.260/07 
 Lei 11.774/08 
 Decreto 6.909/09 

 
O funding certo para o momento  

Os tipos de funding acima identificados 
precisam ser contextualizados ao momento e 
tipo do negocio. Algumas linhas de funding 
estão focadas em determinados setores como 
energias renováveis, tecnologia da 
informação e biotecnologia enquanto que 
outras estão direcionadas para o estágio de 
maturação do negocio. Por exemplo, os 
investidores anjo (angel investors) são 
focados na criação do negocio. O quadro 

abaixo apresenta tipos de funding em função 
de quatro grandes momentos da empresa. 

 

Onde posso encontrar mais informações  
 
A busca de recursos dentro e fora da 
empresa é uma caminhada constante a fim 
de garantir um dos elementos essenciais a 
materialização da inovação. É possível 
encontrar maiores informações no Blog da 
Innoscience 
www.innoscienceblog.blogspot.com. 
 
 Pesquisas recentes evidenciam que 
os mais inovadores não são aqueles que 
investem maior volume de recursos em 
inovação mas os que dominam o Octógono 
da Inovação. No entanto, a disponibilidade, 
perfil e processo de alocação adequado de 
funding é um dos principais indutores da 
inovação. Sabendo os tipos de funding, qual 
o tipo mais adequado para o seu momento e 
onde busca-los pode colocar sua empresa na 
rota da inovação. 
 

Maximiliano Carlomagno e Felipe Scherer  

 Notícia do mês 

Aproveitando a temática do financiamento da inovação, 
trazemos uma notícia acerca dos investimento de 
grandes empresas em inovação. 

1000 maiores empresas investem US$ 492 bi 

em inovação 

 

Uma das oito dimensões do octógono da 
inovação é a disponibilidade de funding . 

Sabe-se que dificilmente uma empresa 

consegue inovar sem investir nos seus 

principais projetos, já que normalmente uma 

boa idéia para ser colocada em prática 

demandará recursos para tanto. 

  

Estudo realizado pela consultoria Booz & 

Company divulgado no f inal do ano 

passado, batizado de Global Innovation 

1000, mostra que em 2007 as mil empresas 

que mais investem em inovação gastaram 

US$ 492 bilhões para renovar seus produtos, 

o equivalente a um crescimento de 10% em 

relação a 2006.  

 

Nessa pesquisa entram apenas empresas de 

capital aberto porém a amostra é bastante 

significativa já que praticamente todas as 

grandes empresas mundiais possuem suas 

ações negociadas em bolsas de valores ao 

redor do mundo. No topo da lista encontra -

se a japonesa Toyota, seguida por General 

Motors, Pfizer, Nokia, Johnson & Johnson, 

Ford, Microsoft, Roche, Samsung e 

GlaxoSmithKline.  

 

Como era esperado, três indústrias 

concentram praticamente dois terços dos 

investimentos globais em inovação: a de 

computadores e eletrônicos (29% de 

participação) a de saúde (22%) e de 

automóveis (16%).  O Brasil possui 4 

empresas na lista das 1000 que mais 

investem em inovação: Petrobras, que 

aparece em 117º lugar, com um investimento 

anual de US$ 810 milhões, além de Vale (140º 

posição), Embraer (314º ) e Copel (985º). 

 

Alguns resultados da pesquisa chamam a 

atenção: 

 

1) Inovação ao redor do mundo  

 

91% das empresas realizam alguma 

atividade de inovação fora de seu país de 

origem, além de 55% dos investimentos de 

inovação também ocorrer fora dos seus 

domínios. Esses números reforçam a 

tendência de globalização até mesmo da 

atividade de inovação. As empresas buscam 

em qualquer parte do mundo o 

conhecimento necessário para pesquisar e 

desenvolver novos produtos e soluções.  

 

O levantamento mostra, no entanto, um 

outro tipo de interdependência: as empresas 

que investiram mais de 60% de seu 

orçamento de P&D fora de seus países de 

origem apresentaram desempenho superior 

em vários itens, incluindo retorno ao  
acionista, margem operacional, crescimento 

do valor de mercado e retorno sobre os 

ativos. Destaque para o crescimento dos 

centros de pesquisa e inovação localizados 

na China e Índia. 

  

2) Investimentos de Inovação nos países 

emergentes 

 

Sob esse novo desenho, com fronteiras cada 

vez mais flexíveis, a conclusão da Booz & 

Company é de que o Brasil tem pela frente 

uma série de oportunidades de investimento 

externo, até porque algumas das principais 

vantagens oferecidas por outros países 

começam a enfraquecer.  

  

http://www.innoscienceblog.blogspot.com/
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É o caso do custo baixo do pessoal 

especializado, como engenheiros e técnicos, 

que ajudou a Índia a se transformar em um 

centro global de serviços de software. Em 

2005, o salário médio de um engenheiro 

indiano representava 53% do valor pago a 

um profis sional americano. Na pesquisa 

deste ano, a relação já é bem menor, por 

volta de 65%. O diferencial de mão-de-obra 

tende a diminuir, sendo a especialização e 

disponibilidade de conhecimento do país o 

diferencial na localização geográfica dos 

investimentos.  

 

Muitos setores têm quantidades 

significativas dos investimentos realizados 

em países emergentes, exemplo do setor de 

computadores e eletrônicos, no qual China, 

Índia, Malásia e Taiwan representam quase 

25% dos investimentos em inovação no 

mundo.   

 

3) Inova ção e Lucro 

 

O estudo ajuda a desfazer um mito: o de que 

as empresas que investem mais em P&D 

também são mais lucrativas. Do ponto de 

vista estatístico, não se conseguiu encontrar 

nenhuma correlação entre os gastos em 

inovação e os resultados financeiros. A 

principal variável dessa relação inovação e 

lucro é a forma pela qual as empresas 

utilizam os recursos.  

Quanto melhor as empresas realizarem a 

gestão da inovação, maiores serão os 

resultados alcançados. O estudo reforça o 

conceito de obter produtividade  em 

inovação. Gastar bem os recursos, realizando 

a gestão durante todo o processo de inovação 

visando reduzir as incertezas e os riscos 

associados à atividade. 

 

Fonte das Informações: Valor Econômico e 

Estudo Global Innovation 1000. 

 

Felipe Scherer 

 Entrevista com Inovador 

 

 Nesta edição temos o prazer de receber o Sr. Paulo 
Corazza, que possui mais de 10 anos de experiência em 
auditoria e assessoria tributária coordenando diversos 
trabalhos de revisão de processos, com fins de verificação 
de conformidade, melhoria contínua e redesenho de 
processos, além de trabalhos voltados para obtenção de 
incentivos fiscais inerentes a Lei de Inovação 
Tecnológica.Graduado em Engenharia Elétrica pela 
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, com MBA 
em Gerência de Telecomunicações pela Fundação 
Getúlio Vargas. Atualmente cursando Ciências 
Contábeis na Faculdades Riograndenses ð FARGS 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

Paulo Corazza, Gerente da Ernst & 

Young na área de Business Tax Advisory 

do escritório do Porto Alegre.  

 

 

1. Como você avalia o uso de incentivos 
fiscais como alternativa de funding para 
inovação por parte das empresas 
Brasileiras? 

      O uso dos incentivos fiscais por parte das 
empresas tem se tornado um fator diferencial 
quando se fala em funding para projetos de 
pesquisa e desenvolvimento. Desde 2006, as 
empresas que tem seu regime de tributação 
pelo lucro real, podem se beneficiar dos 
incentivos fiscais da Lei do Bem (Lei n. 
11.196/05) que foi regulamentada pelo 
Decreto 5.798/06. Essa lei traz diversos 
incentivos aos contribuintes, dentre os quais 
podemos destacar os que constam no 
capítulo III, mais especificamente referentes 
aos dispêndios incorridos em atividades de 
pesquisa e desenvolvimento focadas em 
inovação tecnológica. No benefício mais 
atrativo, entre 20 a 27% do que se gasta em 
P&D pode gerar um retorno em termos de 
economia tributária em IRPJ e CSLL. Essa 
variação depende do incremento anual dos 
funcionários pesquisadores contratados, 
considerados pesquisadores aqueles 
empregados com formação técnica 
destinados exclusivamente às atividades de 
P&D. Dessa forma, o valor economizado 
tributariamente, pode ser reinvestido 
novamente em atividades de P&D e 
utilizado para contratação de novos 
profissionais, visando aumentar o percentual 
do benefício. Dessa forma, o governo 
pretende estimular as atividades de pesquisa 
e desenvolvimento por meio dos incentivos 
fiscais mencionados.Além disso, vale 
ressaltar o programa INOVA BRASIL da 
Financiadora de Estudos e Projetos - FINEP, 

que financia projetos inovadores com 
taxas muito atrativas e pode ser 
utilizado por empresas que investem em 
Pesquisa e Desenvolvimento.  

 

 

2. Quais as perspectivas com a eventual 

mudança da revisão da Lei do Bem?  

 

       As perspectivas são as mais animadoras 

possíveis, pois a Lei vem sendo alterada 

continuamente com incremento dos 

benefícios. Pode-se destacar dentre as 

alterações mais significativas a inclusão das 

empresas beneficiárias da Lei da Informática 

para fruição dos incentivos da Lei do Bem , o 

que era vedado originalmente. Isso permitiu 

que empresas extremamente inovadoras 

pudessem se beneficiar tributariamente de 

gastos em atividades de P&D que são 

inerentes aos seus negócios. Outra questão 

que vem sendo discutida pelas entidades de 

classe com o governo é a de possibilitar que a 

fruição dos incentivos seja estendida para 

mais de um exercício fiscal, o que poderia 

gerar maiores economias tributárias. Vale 

ressaltar que apesar da publicação do 

Decreto 5.798 em 2006 a Lei ainda carece de 

regulamentações mais específicas, como a 

que possibilitaria ao contribuinte restituição 

do Imposto de Renda Retido na Fonte sobre 

valores pagos, remetidos ou creditados a 

beneficiários residentes ou domiciliados no 

exterior, a título de royalties, de assistência 

técnica ou científica e de serviços 

especializados, previstos em contratos de 

transferência de tecnologia.  

 

3. Qual o perfil de empresa com melhores 

condições de se utilizar de tais incentivos?  

 

       Primordialmente a empresa deve investir 

em atividades de inovação tecnológica e 

P&D de forma a gerar efetivo ganho de 

qualidade e competitividade em seu negócio. 

As empresas devem controlar os gastos 

contabilmente em contas específicas/centros 

de custos específicos e ter controles internos  

adequados que permitam a adequada fruição 

dos incentivos. Como requisitos necessários 

para utilização dos incentivos, pode-se 

destacar a necessidade da comprovação da 

regularidade fiscal, existência de lucro real e 

base positiva para cálculo da CSLL e envio 

de formulário ao Ministério da Ciência e 

Tecnologia até 31 de julho do ano 

subsequente à fruição do benefício. Além 

disso, os dispêndios devem ser pagos a 

pessoas físicas e jurídicas residentes e 

domiciliadas no Brasil, com exceção de 

alguns benefícios específicos referentes a 

gastos com Royalties, marcas e patentes.  
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 Mural do mês 

Nesta edição apresentamos o feedback de alguns eventos realizados pela Innoscience. 

Workshop no 10° Congresso Internacional da 
Gestão & 14° Prêmio da Qualidade 

RS 

¶ No dia 20 de julho de 2009, a Innoscience ministrou o Workshop òComo Melhorar 
os Resultados a partir de um Programa de Inovação Aberta: OPEN 
INNOVATIONó no 10Ü Congresso Internacional da Gest«o & 14Ü Pr°mio da 
Qualidade RS, tendo como sede a FIERGS. No workshop foram trabalhados 
diversos aspectos da inovação, seus tipos, o processo e as ferramentas de gestão da 
inovação. Foi abordado também como aproximar as partes interessadas para 
potencializar a inovação na empresa; além de ter sido dada especial ênfase ao 
processo de inovação aberta (open innovation), em que foram apresentado casos e 
resultados de programas de sucesso. 

 

 

 

Reunião-almoço na CICS de Canoas 

¶ No dia 21 de julho de 2009, ocorreu mais uma edi­«o do evento òReuni«o Almo­o, 
promovido pela Câmara de Indústria, Comércio e Serviços de Canoas ð CICS. 
Tivemos a honra de participar do encontro apresentando a palestra òSuperando os 
Mitos da Crise e Inovando em tempos dif²ceisó, em que destacamos que os tempos 
de crise não trazem consigo, necessariamente ameaças, podendo sim, gerar 
oportunidades para as empresas. Para consolidar este ponto de vista, foram 
apresentados òOs Sete Mitos da Inova­«o na Criseó e apresentado de que maneira 
as empresas podem a eles responder. 

 Calendário de eventos 

Essa sessão tem por objetivo informá-los dos eventos 
futuros a ser realizados pela Innoscience.. 

 

¶ 27 de Agosto de 2009 

Ɂ"ÙÐÈÛÐÝÐËÈËÌɯɬ Mudança ɬ(ÕÖÝÈñæÖɂ 

Sesi ɬ CAT Charqueadas 

 

¶ 31 de Agosto de 2009 

òA import©ncia de Processos 
Inovadores nas Empresasó 

Vídeo Conferência SESI-RS 

 

 

 

¶ 3 e 4 de Setembro de 2009 

Ɂ&ÌÚÛæÖɯËÈɯ(ÕÖÝÈñæÖɂɯ- Cenex. 

  

 

 

 Lançamento 

¶ Setembro de 2009 

Em breve estará sendo lançado, pela 

ÌËÐÛÖÙÈɯ ÛÓÈÚȮɯÖɯÓÐÝÙÖɯɁ&ÌÚÛæÖɯËÌɯ

(ÕÖÝÈñæÖɯÕÈɯ/ÙâÛÐÊÈɂɯËÌɯÈÜÛÖÙÐÈɯËÌɯ

Maximiliano Carlomagno e Felipe 

Scherer. AGUARDE! 
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Lucianne Ramalho do Canto ñ Analista 
Mariana Wink Hohgraefe ñ Analista 

 

 

 Quem Somos 

A Innoscience é uma consultoria especializada em 
assessorar a alta gestão de empresas - de diferentes 
segmentos - em  ampliar seus resultados com a criação, 
avaliação, desenvolvimento e implementação de 
iniciativas inovadoras. 

Atuamos baseados em um Ponto de Vista bem definido 
de inovação nas organizações, formado a partir de 
modelos consolidados a partir de aplicação prática. 

A Innoscience aplica os modelos por meio de 
Ferramentas de Trabalho únicas,  adequadas para a 
Gestão da Inovação. Elas aceleram o aprendizado e a 
ação para inovação. 

A equipe é composta por Consultores Seniores com 
formação e experiência de consultoria em temas 
estratégicos  integrando rigor metodológico com 
orientação para resultados.  

 Sócios fundadores 

Felipe Ost Scherer tem mais de 10 anos 
como executivo e consultor nas áreas de 
estratégia e inovação. Engenheiro Civil, 
MBA Executivo na ESPM, Mestre em 
Administração com ênfase em Ciência e 
Tecnologia pela UFRGS. Professor de 
graduação e MBA do IBGEN e 
ESPM/RS. 

 

 

Maximiliano Selistre Carlomagno  tem 
mais de 10 anos como executivo e 
consultor nas áreas de estratégia e 
inovação. Administrador, Mestre em 
Administração pelo MAN/PUCRS com 
formação de extensão na U.C Berkeley e 
Sloan School/MIT. Professor de 
graduação e MBA do IBGEN.  
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